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RESUMO — São apresentados os resultados obtidos nas investigações leva-
das a efeito no Bairro João Pedro, município de Guíra e na Fazenda Vila Maria,
município de Sertãozinho, Estado de São Paulo, Brasil. Os resultados das provas
de precipitina indicam várias fontes alimentares para Triatoma sordida e, mais
restritas, para Rhodnius neglectus, se bem que revelem mais a influência das
oportunidades do que de preferências propriamente ditas. O exame minucioso
dos ecótopos artificiais, representados por casas e anexos, mostram nítida in-
vasão por parte do T. sordida. O transporte passivo dêste triatomíneo foi su-
gerido pelo encontro de ninfas e adultos em montes de lenha, obtidos a custa
de árvores sêcas. Evidenciou-se também o transporte de ninfas de primeiros
estádios do mesmo hemíptero, entre as penas de pardais (Passer domesticus)
em cujos ninhos, situados no fôrro das casas, ocorre a colonização do inseto.
A atração do ambiente domiciliar sôbre o hemíptero deve-se principalmente
aos anexos que se destinam aos animais domésticos, onde o triatomíneo se co-
loniza facilmente. Tais ambientes agem, pois, como locais de concentração, a
partir de focos naturais a certa distância. À semelhança do que se verificou
para outras espécies, admite-se, pelas evidências, a movimentação ativa desses
insetos, à procura de ecótopos mais estáveis. Em conseqüência, é de se es-
perar incremento da invasão domiciliar pelo T. sordida.
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I N T R O D U Ç Ã O

O possível papel representado pelo focos
extradomiciliares de triatomíneos, consti-
tui assunto a ser encarado em termos de
distribuição e dispersão. Com isso tem-se,
por objetivo, avaliar o potencial de infes-
tação do ambiente humano, por parte des-
ses insetos. Estudos nesse sentido, foram
levados a efeito com Rhodnius prolixus na
Venezuela. Inicialmente, verificou-se a pos-
sibilidade de transporte passivo, a custa de
materiais de construção e de animais. Es-
tavam no primeiro caso, folhas de palmei-
ras empregadas na cobertura das casas e,
no segundo, aves que nidificam em ecóto-
pos habitados pelo triatomíneo (GAMBOA 7,
1963 e GÓMEZ-NÚÑEZ 8, 1963). Posterior-
mente, com a utilização da técnica de mar-
cação radioativa, foi comprovada a exis-
tência de dispersão conseqüente à movimen-
tação própria do inseto (D'Ascoli e GÓMEZ
NÚÑEZ 2, 1966; GÓMEZ-NÚÑEZ 9, 1969).

No Estado de São Paulo, Brasil, o pro-
blema representado pela presença intrado-
miciliar do Triatoma sordida ensejou a rea-
lização de série de investigações. A pri-
meira delas teve por objetivo o estabeleci-
mento do padrão local de distribuição em
ecótopos, revelando nítido aspecto conta-
giante por parte desse inseto, em relação
aos de natureza artificial (Forattini et
al.3, 1971). A valência ecológica apreciá-
vel revelada pelo triatomíneo, nessas obser-
vações, sugeriu a pesquisa de vários as-
pectos relacionados com possíveis meios de
dispersão e de condições apresentadas pe-
los hemípteros nos vários biótopos.

Como continuação de trabalho anterior,
parte das investigações foram levadas a
efeito no mesmo Bairro João Pedro, no
município de Guaira, Estado de São Paulo,
Brasil e já descrito anteriormente (Fo-
rattini et al. 3, 1971). Outras observações,
relativas à possibilidade de transporte pas-
sivo por parte de aves, foram executadas
na Fazenda Vila Maria, no município de
Sertãozinho. Trata-se de localidade com
extensa plantação de cana de açúcar, cons-
tituindo ecossistema artificial, como que

ilhando as construções correspondentes à
sede e às casas da população ali existen-
tes (Figura 1). Tais edifícios revelaram
a existência de intensa nidificação de par-
dais (Passer domesticus), nos respectivos
forros, com a concomitante colonização do
Triatoma sordida, formando assim bioce-
nose, da qual participaram as duas popu-
lações (Figura 2). Em vista disso, as in-
vestigações ali programadas, destinaram-se
a verificar a possibilidade do transporte
passivo desse hemíptero por parte daquelas
aves. As informações obtidas nestas obser-
vações, constituem o objeto da presente
publicação.

MATERIAL E MÉTODOS

No Bairro João Pedro, procurou-se de-
terminar a alimentação sangüínea dos tria-
tomíneos, mediante o emprego de reações
de precipitina, de acordo com a técnica
de SIQUEIRA 10 (1960). Para isso, certo
número de exemplares, tanto de Triatoma
sordida como de Rhodnius neglectus foram
submetidos ao teste. O mesmo foi feito
com alguns espécimens pertencentes à pri-
meira espécie, e que foram encontrados
nos forros de casas da Fazenda Vila Maria.

A pesquisa de ecótopos artificiais foi le-
vada a efeito de maneira minuciosa e sis-
temática lançando-se mão, quando neces-
sário, do uso de substância insetífuga re-
presentada pela Piriza (FORATTINI et al.3,
1971). Foram incluídos os amontoados
de lenha encontrados ao lado das casas
e, cada anexo, foi considerado em parti-
cular. Da mesma maneira, no interior das
habitações, foi levada em conta a locali-
zação dos insetos no momento da captura.

Na Fazenda Vila Maria, procurou-se
realizar capturas sistemáticas de pardais
(Passer domesticus). Isso foi realizado
mediante o emprego de redes, comumente
denominadas "mist nets", que eram es-
tendidas ao longo da cumieira dos edifí-
cios, pouco antes do nascer do sol. Em
seguida, as aves eram examinadas, mar-
cadas com a aplicação de anel numerado
em uma das pernas e soltas. As coletas







foram feitas mensalmente, no período de
julho de 1970 a fevereiro de 1971. A in-
vestigação foi levada a efeito na casa sede
da localidade e em duas outras, pertencen-
tes ao conjunto das habitações utilizadas
pelos empregados. As Figuras 3, 4, 5 e 6
dão idéia das capturas supra descritas.

Ainda no Bairro João Pedro, procurou-
se observar a colonização de triatomíneos
em ecótopo artificial. Para tanto, seguindo
orientação já descrita (FORATTINI et al4,
1969), procedeu-se à instalação de 6 peque-
nos galinheiros, construídos de palha (Figu-
ra 7) e colocados em uma das áreas de cer-
rado, correspondente à C1, assinalada em
trabalho anterior (FORATTINI et al.3, 1971).
A escolha dessa localização prendeu-se ao
interesse em evidenciar a possibilidade de
existência de triatomíneos em vegetação
desse tipo. Um deles, todavia, foi instala-
do em terreno albergando conjunto denso
de palmeiras macaúbas (Acroco mia scle-
rocarpa), nas quais já tinha sido observa-
da a presença de focos naturais desses in-
setos (Figura 8). Esses galinheiros, insta-
lados em novembro de 1969 e submetidos
a exames mensais, foram mantidos até
janeiro de 1971.

R E S U L T A D O S

Reações de precipitina — No Bairro
João Pedro foram testados 191 exempla-
res de triatomíneos, sendo 147 de Triato-
ma sordida e 44 de Rhodnius neglectus,
coletados em vários ecótopos. Foram uti-
lizados soros contra homem, rato, ave, gam-
bá e morcêgo. Não foram empregados os
contra animais domésticos pois o interes-
se foi dirigido preferentemente para possí-
veis representantes da forma silvestre. O
homem participou do teste pois, no caso
dos ecótopos artificiais, havia interesse em
saber de seu possível papel como fonte ali-
mentar desses hemípteros. A Tabela 1 re-
sume os resultados obtidos. Como se pode
ver, houve 112 resultados não reagentes.
Quanto aos demais, as aves predominaram
francamente em virtude do contigente apre-

sentado, no caso do T. sordida, pelos inse-
tos capturados em anexos representados por
galinheiros. Quanto ao R. neglectus êsse
aspecto também se revelou nos ecótopos
naturais constituídos por palmeiras. Em-
bora essa amostra não seja representativa,
a predominância do sangue de ave reve-
lou-se também em outros ecótopos, seguido
dos espécimens reagentes com sangue de
rato. É de se pensar que tais resultados
devam ser encarados mais como resultan-
tes de oportunidades do que propriamente
de preferências alimentares desses hemíp-
teros.

Na Fazenda Vila Maria foram submeti-
dos aos mesmos soros, 60 exemplares de
T. sordida coletados nos forros das casas.
A escôlha recaiu sobre espécimens engur-
gitados e, como era de se esperar, todos
revelaram-se reagentes para sangue de
ave, sendo que em três dêles houve reação
concomitante para morcêgo.

Pesquisas em ecótopos artificiais — Nos
anexos, os resultados foram distribuídos
por 8 tipos dessas construções peridomicilia-
res. Os espécimens encontrados em cêr-
cas destinadas a delimitar recintos para
abrigo de animais domésticos, foram in-
cluídos como pertencentes a estes tipos de
depenedências (Figuras 9 e 10). A Tabe-
la 2 fornece os resultados obtidos para o
Triatoma sordida. Êste triatomíneo foi
praticamente exclusivo nestes ecótopos. Co-
mo se pode ver pela análise dos resultados,
predominou em chiqueiros, paióis e gali-
nheiros, por ordem decrescente. Todavia,
sua presença fez-se sentir em várias outras
situações, incluindo depósitos, abrigos de
veículos e parapeitos de poços onde, pre-
sumivelmente, as fontes sangüíneas não
são tão abundantes e acessíveis como nos
primeiros. É digno de menção o achado
em montes de lenha, procedentes do am-
biente extradomiciliar, de árvores sêcas,
as quais servem como ecótopos naturais
para êsse hemíptero (Figuras 11 e 12) .
Quanto às casas, ou domicílios humanos
propriamente ditos, os resultados encon-
tram-se expostos na Tabela 3. Também
aqui, o Triatoma sordida foi o único en-









contrado, predominando nas paredes, mas
tendo sido surpreendido também nas ca-
mas e outros móveis.

No que concerne ao Rhodnius neglectus,
seus achados limitaram-se a 5 ninfas e um
adulto encontrados em ninho de galinha
e galinheiro, além de uma ninfa em paiol.
Nas dependências de uma das casas, em
observação levada a efeito anteriormente
a estas pesquisas, êsse triatomíneo foi en-
contrado colonizado apreciàvelmente em
local de abrigo de aves, juntamente com
o T. sordida. Nesses casos, pôde-se notar
a proximidade, às vezes estreita, de pal-
meiras macaúbas que constituem os focos
naturais desse inseto (Figuras 13 e 14).
Aspectos comparáveis puderam ser obser-
vados também em relação ao Triatoma
sordida. Tais são a instalação de ninhos
de galinha em cercas com exemplares do
hemíptero e a proximidade de árvores sê-
cas em relação a casas e anexos infestados
pelo triatomíneo (Figuras 15 e 16).

Pesquisas de transporte por aves — Na
Fazenda Vila Maria, foram capturados,
marcados e examinados 281 exemplares de
Passer domesticus, divididos em dois lo-
tes. O primeiro procedeu do edifício sede

da Fazenda e incluiu o total de 200 par-
dais. O segundo foi coletado, conjunta-
mente, das casas 17 e 22, da mesma pro-
priedade e foi constituído por 81 pássa-
ros. Do total capturado, 29 foram recaptu-
rados uma vez e 2, duas vezes. A Tabela
4 fornece o resultado do exame desses ani-
mais, bem como os resultados das coletas
de triatomíneos nos forros e telhados des-
sas casas, onde ocorria a nidificação e
abrigo dessas aves. Pode-se ver que, da
casa da sede foi possível capturar dois par-
dais que, ao exame revelaram-se positivos
para ninfas de Triatoma sordida. O pri-
meiro foi capturado no dia 20/X/70; tra-
tava-se de um pardal masculino em pro-
cesso de mudança de penas e que alber-
gava uma ninfa de primeiro estádio. O
segundo encontro foi referente a outro
exemplar macho, capturado no dia 11/
VIII/70 e recapturado em 17/XI/70. No
primeiro exame revelou-se negativo en-
quanto que, por ocasião da recaptura, mos-
trou a presença de três ninfas, duas de
primeiro e uma de segundo estádios. Essas
três formas mostravam sinais de hemato-
fagia recente. A coleta de triatomíneo nas
coberturas dessas casas revelou a intensa
infestação do edifício sede. Durante as
capturas não foi possível recapturar aves
marcadas em lugares diferentes. As recap-
turas foram sempre de pardais das mesmas
casas.

Colonização em ecótopos artificiais —
Os galinheiros instalados na área de cerra-
do C1 do Bairro João Pedro, revelaram-se
negativos para Triatoma sordida, em todos
exames feitos até janeiro de 1971. Quan-
to ao Rhodnius neglectus, foi possível de-
tectá-lo no ecótopo instalado embaixo do
macaubal já anteriormente citado (Figu-
ra 8). Os resultados dos exames relativos
a êsse inseto foram os seguintes:



Assim pois, decorridos 15 meses, ape-
nas um galinheiro mostrou-se capaz de
albergar colônia de triatomíneo, de onde
foram colhidos 54 exemplares de Rhodnius
neglectus.

C O M E N T Á R I O S

Os resultados expostos acima permitem
alguns comentários sobre possíveis meca-

nismos de invasão do ambiente humano,
por triatomíneos. As observações levadas
a efeito com formas adultas de Rhodnius
prolixus marcadas com Co6O, sugeriram
que a capacidade de locomoção própria
do inseto sofre a influência do seu estado
alimentar. De maneira que, a ocupação
de determinado ecótopo encontra-se na de-
pendência de vários fatôres, principalmen-
te da relação abrigo/distância/alimento.



Assim, no que concerne ao supracitado
triatomíneo, as palmeiras fornecem abri-
go adequado. Contudo, durante a estação
seca que ocorre na região investigada, são
escassos os vertebrados que freqüentam
tais biótopos, o que faz diminuir consi-
deravelmente a probabilidade de obter ali-
mento. Daí o incremento da movimenta-
ção em direção aos ecótopos artificiais, re-
presentados pelo ambiente humano, onde
as fontes alimentares são mais abundan-
tes (GÓMEZ-NÚÑEZ9, 1969). E, com efei-
to, a realização dessas investigações em-
pregando espécimens criados em labora-
tório e outros, coletados no local, eviden-
ciaram que, nestes últimos, a movimenta-
ção iniciava-se pràticamente na ocasião da
soltura. Quanto aos primeiros, tendo sido
alimentados nos dois dias precedentes, não
se verificou nenhum movimento antes de
decorridos 16 dias (D'AscoLI & GÓMEZ-
NÚÑZE, 1966 e GÓMEZ-NÚÑEZ 9, 1969).
Verificou-se pois, que a tendência migra-
tória era de palmeiras para as casas, e não
destas para aquelas e nem de habitação
para habitação. Isso parece indicar que
a moradia humana, nos padrões da cons-
trução de barro, representa ecótopo mais
estável para a população desse triatomíneo
(GÓMEZ-NÚÑEZ9, 1969). No caso parti-
cular do Triatoma sordida, as verifica-
ções que permitiram determinar o padrão
de distribuição local como sendo do tipo
contagiante ou agrupado, em relação ao
ambiente humano, permitem supor fenô-
meno análogo (FORATTINI et al.3, 1971).

Os resultados das reações de precipiti-
na, embora limitados, confirmam o caráter
pouco específico das preferências alimen-
tares do Triatoma sordida, pelo menos em
relação a animais de sangue quente. Tais
achados concordam com os levados a efei-
to, em maior escala, por vários autores
(FREITAS et al.6, 1960; BARRETO 1, 1966).
No período destas investigações, os ecóto-
pos naturais representados por palmeiras,
árvores secas e mourões de cerca mostra-
ram a presença de ninhos e sinais de pouso
de vertebrados, em número variável. A
relação desses ecótopos, que se revelaram

positivos para triatomíneos, no que con-
cerne à presença evidente daqueles ves-
tígios, foi a mostrada pela Tabela 5. Po-
de-se verificar que, praticamente, em to-
das as palmeiras, foram observadas evi-
dências indicativas da freqüência de aves
e mamíferos. O mesmo não se verificou
em árvores sêcas e em mourões de cerca.
De maneira que, principalmente nestes úl-
timos, a visita e abrigo de animais parece
constituir fenômeno bem menos freqüen-
te do que naqueles vegetais. Daí pois ser
lícito admitir que êles representem bióto-
pos menos estáveis para as populações
desses insetos. Em conseqüência, tudo leva
a crer que a capacidade de resistir à falta
de alimento deva constituir fator estimu-
lante para a movimentação. É de se pen-
sar que as comunidades triatomínicas das
palmeiras possam ali permanecer mais tem-
po do que os espécimens de T. sordida
encontrados em árvores secas e mourões
de cerca. Embora haja evidências de que
estes últimos possam apresentar grande
resistência ao jejum, deve-se supor que
tendam a procurar ecótopos mais estáveis.
E estes seriam representados pelos de na-
tureza artificial, constituídos por casas e
anexos (FORATTINI et al.3, 1971). Assim
sendo, embora não tenham sido utilizadas
quaisquer técnicas de marcação, não temos
dúvida em admitir a dispersão ativa, a
custa de seus próprios meios, por parte do
Triatoma sordida. Aliás, as evidências
conseguidas com o emprego de galinheiros
artificiais, revelam sobejamente essa pos-
sibilidade, em relação a outros triatomí-
neos, como se verá mais adiante.

Os resultados obtidos no exame minu-
cioso dos ecótopos artificiais do Bairro
João Pedro, revelaram franca tendência
à colonização desse hemíptero nesses am-
bientes. Tudo pois leva a crer que exista
tendência para essa concentração, a partir
de focos extradomiciliares. Ao lado disso,
acresce os fatores de dispersão passiva que
puderam ser evidenciados. É o caso do
transporte através da lenha, colhida no
extradomicílio e levada para as habita-
ções. O encontro de ninfas e adultos em



amontoados desse material, fala fortemen-
te a favor dêsse mecanismo. Além disso,
a colonização do inseto nas casas pode pro-
piciar outros meios dessa dispersão. Tra-
ta-se da evidenciação do transporte de pri-
meiras ninfas entre as penas de pardais
que nidificam nos forros e telhados das ha-
bitações. É certo que essas formas ninfais
talvez não resistissem, fixadas, à realiza-
ção de vôos prolongados. Todavia, essas
aves caracterizam-se por intensa atividade
diária, que compreende numerosos vôos
curtos e rápidos ao redor das casas e de
um telhado para outro. Em vista disso,
a probabilidade de transferência do tria-
tomíneo de uma casa a outra, através êsse
mecanismo, não pode ser desprezada.

O fator distância encontra nestas obser-
vações, evidências que permitem aquilatar
a sua importância. Em relação ao Triato-
ma sordida encontrado em cercas e árvo-
res sêcas, parece que a atração exercida
pelo ambiente humano deva fazer-se sen-
tir a distâncias apreciáveis. É o caso da
infestação observada em um domicílio dis-
tante cêrca de 50 m de uma árvore sêca
que se revelou grande foco do triatomíneo
(Figura 16). O mesmo se diga de ninhos
de aves domésticas e cêrcas de recintos
para animais, que atraem as formas encon-
tradas nesses biótopos (Figura 15). Os
resultados obtidos com a instalação de ga-
linheiros artificiais evidenciaram que, dis-
tâncias grandes dos focos naturais, não pro-
piciam a instalação desses triatomíneos.
Tais ecótopos foram construídos em área de
cerrado onde a densidade dos hemípteros
foi praticamente nula e os focos naturais
das áreas abertas encontravam-se muito
distantes. O resultado positivo obtido com
Rhodnius neglectus mostrou a influência do
fator proximidade em relação a esta espé-
cie. Parece pois que, tanto nêste caso, como
naquele da habitação observada com gali-
nheiro invadido pelo inseto, a íntima pro-
ximidade dos focos naturais constituiu-se
em fator importante (Figuras 8 e 14). É
digno de nota que, após a derrubada da
palmeira situada ao lado dessa residência
(Figura 14), o R. neglectus não mais foi

encontrado no anexo ali existente, e que
habitava juntamente com o T. sordida. De
qualquer forma, a invasão do galinheiro
experimental demonstra a ocorrência e dis-
persão ativa por parte de R. neglectus,
da mesma maneira como foi verificado
para Triatoma infestans em um desses ar-
tefatos colocado a 200 m de casa recém
tratada pela aplicação de BHC (FORATTI-
NI et al.5, 1971).

C O N C L U S Õ E S

Das observações levadas a efeito no
Bairro João Pedro e Fazenda Vila Maria,
pode-se inferir:

1 — A distribuição tipo agrupada apre-
sentada pelo Triatoma sordida em re-
lação aos ecótopos artificiais, deve
ser considerada como conseqüência
de dispersão ativa desse triatomíneo
à procura de ecótopos mais estáveis.

2 — A existência da dispersão ativa é
sugerida pela proximidade dos focos
naturais. No caso do Rhodnius ne-
glectus essa proximidade necessita
de ser maior, uma vez que esses
triatomíneo mostra nítida distribui-
ção agrupada em relação a palmei-
ras as quais, pelo menos na região
estudada, são ecótopos mais está-
veis.

3 — Fatores de dispersão passiva agem
também no caso do Triatoma sordi-
da. Trata-se do transporte de lenha
a custa de árvores secas. Além dis-
so, desde que as condições o permi-
tam, a população local de pardais
(Passer domesticus) contribui para
a dispersão do triatomíneo de casa
a casa.

4 — A adaptação do Triatoma sordida
aos ecótopos artificiais, representa-
dos pelas casas e anexos, redunda
em concentração do triatomíneo nes-
ses ambientes. Tudo leva a crer que



a atração que, sobre êle, exercem
êsses biótopos, é grande e se faça
sentir a distâncias apreciáveis.

5 — Em conseqüência, é de se esperar a
crescente invasão dos domicílios hu-
manos, representados pelas casas
propriamente ditas.

FORATTINI, O. P. et al. — [Ecological aspects
of South American trypanosomiasis. III
— Local dispersion of triatomids, with
special reference to Triatoma sordida].
Rev. Saúde públ., S. Paulo, 5:193-205, 1971

SUMMARY — Investigations on triatomids
behaviour in the counties Guaira and Ser-
tãozinho of São Paulo State, Brazil, are
presented. Precipitin tests showed differents
blood meals in Triatoma sordida, and mainly
from avian source in Rhodnius neglectus.
Nevertheless it was probably due to oppor-
tunities and not to any hematofagous pre-
ference on birds or mammals. Investigation
at artificial ecotopes, represented by houses
and outbuildings, showed common invasion
of these dwellings by Triatoma sordida
and, in a very scarce manner, by Rhodnius
neglectus. This leads at the conclusion that
the first bug are moving to search more
stable ecotopes, represented by human
dwellings, because the dry trees and fences
are instable ones, where the blood sources
are much more scarce. Beside this, passive
transportation was demonstrated by found-
ing nymphs and adults of T. sordida in dry
woods piles, and first nymphs, between
feathers of sparrows (Passer domesticus).
Instalations of artificial chickenhouses were
made, and only a positive result was
obtained with Rhodnius neglectus. The con-
clusion was that distance play an important
role concerning this bug. Nevertheless, the
atraction of the human dwellings it
seems to be more efficient for T. sordida
and so, the domestic animal shelters will
become concentration places for this bug.
So a following increase of indoor density
of T. sordida is expected.

UNITERMS — Trypanosomiasis, South
American *; Triatoma sordida *; Rhodnius
neglectus*; Triatomids; Medical escology
(dispersion); Ecotopes (natural and arti-
ficial); Chagas Disease (transmission)
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